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“A Igreja vive da Eucaristia desde as suas
origens. Nela, encontra a razão da sua

existência, a fonte inesgotável da sua santidade,
a força da unidade e o vínculo da comunhão, o
vigor da sua vitalidade evangélica, o princípio

da sua ação de evangelização, a fonte da caridade
e o impulso da promoção humana, a

antecipação da sua glória no banquete eterno
das Núpcias do Cordeiro (cf. Ap 19,7-9)”.

(XI ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
DO SÍNODO DOS BISPOS, A Eucaristia:

Fonte e ápice da vida e da missão da Igreja
– Instrumentum Laboris)



“Sic loquimini et sic facite sicut per legem
libertatis incipientes iudicari iudicium enim

sine misericordia illi qui non fecit
misericordiam superexultat autem

misericordia iudicio”. (Iac 2,12-13) 



A Jurandir, “in memoriam”, e Jozelma,
meus amados pais, com quem aprendi a

lutar honestidade pelos meus sonhos.
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Prefácio

Chega à publicação a tese do Pe. Josileudo Queiroz Façanha, 
fruto do seu doutorado em Direito Canônico e coroamento dos seus 
esforços acadêmicos, mas não só: resultado também da sua preocu-
pação pastoral.

A relação jurídica entre os sacramentos da Eucaristia e do 
Matrimônio é considerada aqui a partir das implicações existentes 
numa realidade pastoral tristemente presente, já há tempo, na vida 
eclesial: a existência de casais católicos (senão ambos os cônjuges, 
ao menos um deles) que vivem uma segunda união após um ma-
trimônio fracassado, mas válido e, portanto, não passível de uma 
declaração de nulidade. À luz da fé católica, tais casais vivem numa 
explícita situação matrimonial irregular, motivo de dor e de preocu-
pação para a Igreja e para eles mesmos, quando são pessoas de fé. 
Há uma espada flamejante, como no Gênesis, que os impede de se 
aproximar da comunhão eucarística, como a Adão e Eva da Árvore 
da Vida (cf. Gn 3, 24)

Além do que nos diz a Revelação e o Legislador, vem se acres-
centar ao assunto uma precisa intervenção do Magistério eclesial: 
a Familiaris Consortio. É a voz da Igreja que atualiza e aplica con-
cretamente ao tempo presente a verdade revelada na Escritura e 
transmitida pela Tradição, às quais faz eco.

O Autor divide o seu trabalho em três capítulos: a Eucaris-
tia no ordenamento jurídico da Igreja; o Matrimônio no Código de 
Direito Canônico, considerando-o como contrato e sacramento da 
Nova Lei e, por fim, a relação jurídica entre o Matrimônio Sacra-
mento e a Eucaristia.

Centro e cume do culto e da vida da Igreja (cân. 897), a Eu-
caristia é, contemporaneamente, um direito (cân. 912) e um dever 
(cân. 920 § 1) de todo fiel católico. Mas não se trata de um direito 
nem de um dever absolutos: o ordenamento ao tutelar o princípio 
básico de que todo fiel pode e deve ser admitido à sagrada comu-



nhão, admite também, por reverência à dignidade desse augusto 
sacramento e por amor à verdade e ao fiel (cf. 1 Cor 11, 27-29), a 
possibilidade da proibição imposta pelo mesmo Direito (cân. 912).

A participação de todos os católicos na comunhão eucarística 
deve ser feita de modo válido e lícito, e havendo situações de pe-
cado grave e a persistência nelas, sejam o direito como a obrigação 
são suspendidas até que essas situações se resolvam segunda a jus-
tiça.

Tais são os casos apresentados pela Exortação Apostólica Fa-
miliaris Consortio: o concubinato (matrimônio à experiência e as 
uniões livres), católicos unidos somente com matrimônio civil, os 
separados e divorciados sem segunda união estável, os divorciados 
que se casam civilmente.

O Autor examina essas realidades, e outras, num estudo claro e 
sistemático, que será de fácil compreensão ao leitor médio, ou seja, 
aquele que não têm muita familiaridade com os conceitos teológi-
co-jurídicos, mas também será apreciado pelo leitor formado nas 
ciências já mencionadas.

Auguramos ao Autor o sucesso merecido e ao Leitor um agra-
dável e proveitoso estudo.

Mons. Dr. Rubens Miraglia Zani



17

Sumário

Introdução geral....................................................................................21

CAPÍTULO I - A Eucaristia no ordenamento jurídico da Igreja..29
1. Introdução.........................................................................................29
2. Natureza e essência do Sacramento da Eucaristia............................29

2.1. A Eucaristia e a Igreja................................................................30
2.2. A Eucaristia e os demais sacramentos........................................31
2.3. A celebração eucarística dominical: Dies Domini.....................32
2.4. A Eucaristia é o lugar privilegiado do encontro  
do discípulo com o Cristo.................................................................34
2.5. União com a totalidade do Corpo Místico de Cristo.................35

3. A Eucaristia e a communio fidei catholicae......................................37
3.1. Communio Fidei Catholicae......................................................38
3.1.1. Aspecto histórico-teológico....................................................38
3.1.2. Aspecto jurídico-teológico......................................................39
3.1.2.1. Plena comunhão...................................................................39
3.1.2.2. Batismo válido: dimensão cristológica................................40
3.1.2.3. Os Sacramentos: dimensão eclesiológica............................42
3.1.2.4. Regime eclesiástico: dimensão jurídica...............................43

4. A Eucaristia e o Ecumenismo...........................................................44
4.1. Aspecto Ecumênico: Communicatio in Sacris...........................44

5. Conclusão..........................................................................................46
Notas de rodapé.....................................................................................46

CAPÍTULO II - O Matrimônio no Código de Direito Canônico:  
Contrato e Sacramento da Nova Lei.................................................86
1. Introdução.........................................................................................86
2. O matrimônio como contrato natural................................................86

2.1. Bases Antropológicas do Matrimônio  
como Contrato Natural.....................................................................87



18

2.2. O matrimônio como instituição  
a serviço da pessoa humana..............................................................88
2.3. O matrimônio: comunidade de vida e de amor:.........................89

3. O matrimônio: Sacramento da Nova Lei..........................................91
3.1. O matrimônio: Verdadeiro Sacramento.....................................91
3.2. Inseparabilidade do matrimônio  
e sacramento entre batizados............................................................92
3.3. Os Efeitos do Sacramento do Matrimônio.................................94

4. O consentimento matrimonial...........................................................95
4.1. Iure habiles................................................................................96
4.2. Legitime manifestatus................................................................97
4.2.1. Forma canônica ou ordinária..................................................98
4.2.2. Forma extraordinária...............................................................98
4.3. Qui nulla humana potestate suppleri valet................................99

5. As propriedades essenciais do matrimônio.......................................101
5.1. A propriedade de unidade do matrimônio..................................101
5.2. A propriedade de indissolubilidade do matrimônio...................102

6. Os fins do matrimônio.......................................................................103
6.1. Direito-dever aos atos conjugais................................................103
6.2. Direito-dever à geração, criação e educação da prole...............104

7. Conclusão..........................................................................................105
Notas de rodapé.....................................................................................106

CAPÍTULO III - A relação jurídica entre  
o Matrimônio Sacramento e a Eucaristia.........................................149
1. Introdução.........................................................................................149
2. A Eucaristia, fonte própria do matrimônio cristão............................149
3. Direito dos fiéis à comunhão eucarísitca:  
direitos dos fiéis e obrigação dos sagrados pastores:  
participação na celebração e comunhão eucarísticas............................151

3.1. Participação na comunhão eucarística:  
sujeito da comunhão eucarística.......................................................151
3.1.1. Sujeito capaz da comunhão eucarística..................................152
3.2. Administração da sagrada comunhão:  
ministro da sagrada comunhão.........................................................153



19

3.2.1. Ministro da sagrada comunhão...............................................154
3.2.2. Ministro extraordinário da sagrada comunhão.......................155

4. As limitações ao direito de receber a sagrada comunhão  
por parte daqueles casais que se encontram em situação 
matrimonial irregular............................................................................156

4.1. Os que têm consciência de pecado grave e nele persistem........156
4.2. Casais que se encontram em situação matrimonial irregular.....157
4.2.1. O matrimônio ad experimentum.............................................157
4.2.2. As uniões livres: more uxorio.................................................158
4.2.3. Católicos unidos somente com matrimônio civil....................160
4.2.4. Os separados e divorciados sem segunda união.....................160
4.2.5. Os divorciados que se casam civilmente................................161

5. Preocupação pastoral da exortação apostólica Familiaris consortio  
em relação aos casais em situação matrimonial irregular.....................162
6. Direcionamento Jurídico da Familiaris consortio 
em relação aos casais em situação matrimonial irregular.....................163
7. Conclusão..........................................................................................165
Notas de rodapé.....................................................................................166

Conclusão geral...................................................................................226

Bibliografia..........................................................................................231
1. Fontes normativas.............................................................................231

1.1. Fontes Conciliares.....................................................................231
1.2. Fontes Patrísticas.......................................................................232
1.3. Fontes Pontificais.......................................................................235
1.4.  Outras Fontes............................................................................242
1.4.1. Santa Sé..................................................................................242
1.4.2. Conferência Episcopal............................................................247
1.4.3. Outras......................................................................................248

2. Bibliografias......................................................................................248
2.1. Bibliografia temática..................................................................248
2.2. Bibliografia genérica..................................................................264





21

Introdução Geral

A nossa pesquisa tem como objetivo mostrar a relação jurídica entre 
o matrimônio Sacramento e a Eucaristia a partir, principalmente, 

da exortação apostólica Familiaris consortio, ou seja, a participação 
na comunhão eucarística por parte dos casais que se encontram em 
situação matrimonial irregular. Dessa forma, para melhor expormos o 
assunto, o nosso trabalho está dividido em três capítulos, a saber: 1º.) 
A Eucaristia no ordenamento jurídico da Igreja; 2º.) O Matrimônio no 
Código de Direito Canônico: contrato e sacramento da Nova Lei; 3º.) 
A relação jurídica entre o matrimônio Sacramento e a Eucaristia. 

O ordenamento jurídico da Igreja sobre a Eucaristia afirma que “et 
qua continuo vivit et crecit Ecclesia”, pois a Eucaristia não é somente 
o Sacrifício de Cristo perpetuado na Igreja mediante o ministério dos 
sacerdotes, mas, antes, é o Pão da Vida ofertado permanentemente ao 
homem como amor incomensurável de Deus. A santíssima Eucaristia é a 
doação que Jesus Cristo faz de Si mesmo, revelando-nos o amor infinito 
de Deus por cada homem. O Legislador, portanto, determina a centrali-
dade da Eucaristia, tanto na vida da Igreja, universal e particular, tanto 
na estrutura orgânica eclesial, tanto, também, na vida de cada indivíduo 
especificadamente, como a fonte e o ápice da realidade cristã. A Eucaristia 
é “totius vitae christianae fontem et culmen”, pois n’Ela não está presente 
um bem qualquer, mas todo o Bem da Igreja, isto é, o próprio Cristo, 
a nossa Páscoa e o pão vivo que dá aos homens a vida mediante a sua 
carne. Todos os ministérios eclesiásticos, todas as obras de apostolado, 
como os outros sacramentos, harmonizam-se com a sagrada Eucaristia e 
a ela se ordenam. Todos os demais sacramentos tendem para a Eucaristia 
enquanto que tendem para a perfeita união com Cristo, o que se alcança 
na Eucaristia.

A Eucaristia é o centro propulsor e ponto de referência de toda a 
Igreja dado por Cristo através da ação santificadora da Igreja no munus 
sacerdotale de Cristo. A Igreja e a Eucaristia estão profundamente inter-
ligadas, por isso mesmo que a Eucaristia, que é o sacramento por exce-
lência do mistério pascal - mysterium paschale – está colocada no centro 
da vida eclesial. Justamente, por isso, que a Eucaristia pode ser definida 
como o coroamento de toda a vida espiritual, ou seja, ela é o resumo e 
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a súmula da nossa fé, pois graças à Eucaristia a Igreja renasce constan-
temente – Ecclesia de Eucharistia vivit - e, consequentemente, aquele 
que dela participa. A Igreja vive e cresce continuamente pela Eucaristia. 
Assim, pois, a Eucaristia é uma realidade constitutiva para a Igreja: a 
Igreja faz a Eucaristia e a Eucaristia faz a Igreja.

O Concílio Vaticano II lembra que os restantes sacramentos, assim 
como todos os ministérios eclesiásticos e obras de apostolado, estão 
vinculados com a sagrada Eucaristia e a ela se ordenam, pois a Eucaristia 
aparece como fonte e coroamento de toda a evangelização, de toda ação 
eclesial. A Eucaristia, sacramento da caridade, apresenta uma relação 
particular com o amor do homem e da mulher unidos em matrimônio. Por 
isso, a Igreja manifesta uma particular solidariedade espiritual a todos 
aqueles que fundaram a sua família sobre o sacramento do Matrimônio. 
Na Eucaristia, como banquete de bodas do Cordeiro os esposos cristãos 
se ajudam mutuamente a santificar-se na vida matrimonial e na acolhida 
e educação dos filhos - ius primarium –. A família assim entendida é a 
igreja doméstica, âmbito primário da vida da Igreja, e é também uma 
comunidade salva e que salva e, por tanto, tem o peculiar dever de traba-
lhar pela edificação do Povo de Deus. Se a Eucaristia exprime a irrever-
sibilidade do amor de Deus em Cristo pela sua Igreja, compreende-se por 
que motivo a mesma implique, relativamente ao sacramento do Matri-
mônio, aquela indissolubilidade a que todo o amor verdadeiro não pode 
deixar de anelar.

No Sacramento da Eucaristia, portanto, Jesus nos mostra de modo 
particular a verdade do amor, que é a própria essência de Deus. Esta é 
a verdade evangélica que interessa a todo o homem e ao homem todo. 
Por isso a Igreja, que encontra na Eucaristia o seu centro vital, esforça-
se constantemente por anunciar a todos, em tempo propício e fora dele, 
que Deus é amor. Dessa forma, pela incorporação na Igreja, os cristãos 
formam um só corpo, uma unidade, uma família e estão unidos por verda-
deiros vínculos de comunhão. A celebração da Eucaristia, ação de Cristo 
e da Igreja – caráter público e social –, é o centro de toda vida cristã, em 
favor da Igreja, tanto universal como particular, e de cada um dos fiéis. 
No sacramento do altar, o Senhor vem ao encontro do homem, criado à 
imagem e semelhança de Deus, fazendo-se seu companheiro de viagem. 
Com efeito, neste sacramento, Jesus torna-se alimento para o homem, 
faminto de verdade e de liberdade. 

A Igreja vive e cresce onde se celebra a Eucaristia, n’Ela se encon-
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tram os elementos estruturais e constitucionais da Igreja. Todos os chris-
tifideles foram incorporados à Igreja, libertos de seus pecados, destinados 
pelo caráter ao culto cristão e, como hóstias vivas, perseverantes na 
oração e no louvor a Deus, oferecem-se a Deus na celebração da Euca-
ristia. Dessa forma, a Eucaristia é o vínculo dos fiéis com Cristo e consigo 
mesmos, mas não somente isso, os fiéis tornam-se testemunhas de Cristo 
em todos os lugares da terra. É, portanto, no altar que a Igreja aparece 
como Mistério de Comunhão; é aí que ela realiza sua unidade essencial, 
apesar dos obstáculos que os homens opõem a esta unidade. A comunhão 
com a plena vida de Cristo na Eucaristia se irradia, também, com tudo o 
que é animado pelo espírito de Cristo e lhe pertence de maneira radical, 
isto é, seu corpo místico. A doutrina conciliar da centralidade da Euca-
ristia na vida da Igreja quer mostrar que a Igreja é uma comunidade euca-
rística, organizada socialmente, e que a celebração do mistério eucarístico 
significa e realiza a plenitude da comunhão eclesial.

Na Igreja de Cristo, os fiéis batizados são sujeitos de direitos e 
deveres oriundos do Batismo, contudo, há uma variedade de ministérios 
e de carismas, pois nem todos têm o mesmo dom ou o mesmo carisma. 
Diante disso, há aqueles que encontram no matrimônio a sua identidade, 
isto é, na formação de uma aliança conjugal e, consequentemente, na 
formação de uma família. Dessa forma, o matrimônio pode ser conside-
rado a partir de dois pontos de vista diferentes: a) como simples ofício da 
natureza, ou seja, direito divino, e b) como sacramento. Ambos se fundam 
em um contrato natural, elevado por Cristo à dignidade de sacramento 
quando se realiza entre batizados. 

A instituição matrimonial tem sua estrutura essencial no direito 
natural e divino positivo e, portanto, apesar de está presente nas diversas 
culturas e nos diversos povos, não pode sofrer nenhum tipo de influxo de 
nenhuma cultura particular, no entanto, ao ser uma realidade social de 
caráter nuclear, a sociedade deve exigir uma adequada normativa dessa 
mesma realidade: a ela interessa também a proteção das partes no itine-
rário da formação da vontade matrimonial, a proteção do vínculo e dos 
direitos e deveres surgidos dela, a certeza jurídica a propósito do vínculo 
contraído e o equilibrado desenvolvimento da comunidade familiar no 
contexto global da sociedade, assim como uma educação harmônica de 
seus membros para o matrimônio. 

O ser humano é a causa e a origem de todas as suas próprias ações, 
caráter pessoal do homem e da mulher, que encontra sua centralidade 


